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Neste ano, temos uma grande articulação junto ao Grupo de Trabalho 
(GT) de Educação para as Relações Étnico-Raciais da Rede de 
Mulheres Negras do Nordeste, mobilizando escolas e ativistas pela 
educação em toda a região. Além disso, 2024 marca a intersecção de 
marcos educacionais que interferem diretamente na qualidade da 
educação que é acessada pela população negra no país:

sãosão 21 anos de exercício da Lei 10.639/03, que institui a 
obrigatoriedade do ensino da "História e Cultura Afro-Brasileira" 
nos currículos escolares;

estamosestamos construindo um novo Plano Nacional de Educação (PNE) 
para a próxima década (2024-2034). O PNE é o instrumento 
orientador de diretrizes, conteúdos, metas e estratégias de 
qualidade da educação brasileira desde a educação infantil até o 
ensino superior;

foifoi aprovada pelo Ministério da Educação (MEC) a Política 
Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-Raciais 
e Educação Escolar Quilombola (PNEERQ), que objetiva 
implementar ações e programas educacionais voltados à 
superação das desigualdades étnico-raciais e do racismo nos 
ambientes educacionais.

AlémAlém desses marcos políticos, incentivamos as escolas e organiza-
ções que atuam com educação a discutirem Direitos sexuais e repro-
dutivos de meninas e adolescentes negras, pois compreendemos a 
educação como ferramenta extremamente necessária para o monito-
ramento e denúncia de violações de direitos de crianças e adolescen-
tes negras. Precisamos, enquanto comunidade, construir uma escola 
que se projete como espaço de cuidado, defesa de direitos e prote
ção à vida!

Este ano, o Julho das Pretas nas Escolas conta com 151 atividades 
nos estados: Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Sergipe.

Conheça as escolas e os temas que estão sendo discutidos perto 
de você! 

Vamos juntas?

Chame sua turma, suas/seus colegas que atuam na educação e 
acompanhe a 12ª edição do Julho das Pretas - Mulheres Negras em 
Marcha por Reparação e Bem Viver.
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17 de Julho
Atividade: Diálogos com Juventudes - Julho das Pretas nas Escolas
Horário: 14h
Organização responsável: Colégio Municipal Ivonice Costa Sotero
Modalidade: Presencial
Local: Colégio Ivonice Costa Sotero, Rua da Escola, S/N, Passagem dos Teixeiras, Candeias - 
BA

AAtividade: Antirracismo - Mulheres Negras, Racismo e Violência 
Horário: 18h30
Organização responsável: Colégio Municipal de Itatiaia  
Modalidade: Presencial
Local: Rua Vitoriano, nº 1004, Centro, Distrito Itatiaia, São José do Jacuípe - BA
Instagram: @colegiomunicipaldeitatiaia
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